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EMENTA 

 

“— A bomba, não! — exclamou Mamoulian, erguendo-se de um salto. 
— A bomba em si é inteiramente inofensiva, ela é apenas um objeto! O que é e sempre foi 
horrível é o homem! Se ele deixar a bomba em paz, ela sozinha nada fará. Ficará quietinha e 
com o tempo haverá de aceitar missões pacíficas. Não precisamos vigiar a bomba. Precisamos 
vigiar os homens! (Simmmel, JM. 1986. Ainda Resta uma Esperança). 
 
Análise conceitual do aprimoramento, relacionado com a biopolítica, o trans humanismo e o 
post humanismo, como base para uma abordagem bioética. 
Interface entre bioética e biossegurança. Como atuam o transhumanismo e o posthumanismo? 
 
Como a Bioética deve atuar no mundo da Inteligência Artificial e da Realidade Virtual? O que 
se esconde de real por trás dos algoritmos utilizados? A robotização do mundo e suas 
consequências no humano. 
A era da pós verdade, a biopolítica e a biotecnociência. 
 
A tecnologia não é um mero meio. Ela tem que ser pensada política e eticamente. Até onde, os 
humanos permitirão essa invasão em sua privacidade? O que será do mundo comandado por 
máquinas e pela técnica? 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Análise conceitual do aprimoramento, relacionado com a biopolítica, o trans humanismo e o 
post humanismo, como base para uma abordagem bioética. Roland 
Interface entre bioética e biossegurança. Roland 
A Big Data e o poder invisível sobre a privacidade e o controle dos seres humanos. O que é 
Inteligência Artificial e seu possível impacto na vida e no trabalhos das pessoas. Marlene 
As redes sociais e quais são as informações  rastreadas que influenciaram a eleição nas 
Américas.O caso do FaceApp x Cambridge Analytica. Marlene. 
 

METODOLOGIA 

 

O curso será expositivo, com abertura para intervenções e debate na meia hora final. 
 

 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

 

PowerPoint e computador. 
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